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ANTROPOLOGIA, SAÚDE E DOENÇA, UM PREFÁCIO AO CONCEITO DE
CULTURA APLICADO ÀS CIÊNCIAS DA SAÚDE – REVISÃO DE LITERATURA

VIVIAN FERREIRA DA SILVA;

Introdução: Provavelmente pareça inconveniente debater a temática da cultura em um
evento direcionado às Ciências da Saúde, como também dar-se em conta de como a
definição  de  cultura  talvez  seja  proveitoso  para  trabalhadores  desse  âmbito.  Todos
conhecem o que representa “cultura” em seu significado comum. Certifica-se que um
indivíduo “possui cultura” quando tem nível de escolaridade avançada, descende de uma
família de elevada classe socioeconômica, experiencia a filosofia e as artes. É comum
assegurar que um “ótimo paciente” é a pessoa “detém cultura”, cultura considerável para
entender e seguir as prescrições e cuidados comunicados pelo médico ou enfermeiro.
Objetivos: Realizar uma revisão de literatura narrativa sobre Ciências da Saúde, com
foco na reflexão de como os conhecimentos e comportamentos associados aos processos
de saúde e de doença. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão de literatura
sobre  às  Ciências  da  Saúde,  com  foco  na  reflexão  de  como  os  conhecimentos  e
comportamentos associados aos processos de saúde e de doença. As bases de dados
utilizadas para a pesquisa foram a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e a Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível de Superior (CAPES). Os descritores usados para a
pesquisa foram: Ciências da Saúde, Atenção à Saúde, Cultura. Resultados: Os achados
mostram que nos últimos anos a Antropologia da Saúde vem se estabelecendo como
campo de análise, formação profissional e acadêmica de enfermeiros, médicos e além
disso  profissionais  do  campo  da  saúde  no  Brasil.  Existem  unidades  de  pesquisa  e
institutos  interdisciplinares  universitários,  abrangendo  antropólogos  e  muitos  outros
pesquisadores  e  teóricos  da  saúde  coletiva  e  pública,  devotados  à  verificação  de
parâmetros culturais,  político-econômicos e sociais  vinculados às questões de saúde.
Conclusão: Em resumo somos todos dependentes da cultura, entendida de inúmeras
formas, até mesmo quando se acama e se busca por tratamento. Mas, no desempenho
como trabalhadores  e  pesquisadores  do  âmbito  da  saúde,  defronta-se  com sistemas
culturais variados ao nosso, sem desvalorizar o respectivo conhecimento médico.   
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